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DA CARNE» 

Boi Gordo 
CrS 3,40, o quilo 

3,30. o quilo 

Falando a Verdade 
«E> 7 
t 1Gao de Construir" 

A palavra de ordem no mome 
trabalho não é aimple&meote uma nto é trabalhar e Construir. O 
ma necessidade MORAL e ,ecessidade económica 1as, u­ 
de construção, e _não c1],j,}]"??o trabalho como ístruméito 
tórias. Existem Leis mais p~ofundi: vantagens imediatas e trasi­ 
Humano do que o sim»igs to de da,},"; "sem o Destino do Ser 

• Acreditamos que a livre iniciati é t' 
troes de Lier@@dê, 4 qusi si@is', ?},""Idade dos a- 
verdade no sei@o de Si& e Ti, stiao 'á"ta"%}" I 
PONSABILIDADE. ' ' ' RES- 
. É a hora da verdade, não a sua verda<le Leitor amigo, mas 

sim, a Verdade Universal Pedimos aos Mandatários. jj 
t P 1ft. d M ' ,uo8 IrIgen- e8 '0l 1co8 te o8o unicípio, Conscientizarem se, que O Tem- 
po é Hoje, e não podemos caminhar com passo de LESMA 
O próprio Presidente Medici disse. "Homem de meu tempo tenho 
pressa. Para um bom analista é suficiente entender a frase do 
Prea1d,rnte Méd1ci,. para começar a Ccnstruir 

Não adianta julgar, Fulano ou Beltrano, o que adi anta é 
crescer interiormente, pois a medida que o elemento h um a no 
EVOLUE, torna-se digno de julgar. Ciescer Leitor amigo, não e 
crescer no. dinheiro, pois a maioria das vêzes êle e adquirido de 
forma desuma e degra.d,rnte. Cresça, Cresça, alie-se aos que es­ 
tão acima das Verdades Ilusórias, penetre no reul sentido de SER. 
Trabalhem com metodo, acreditem no H o ma m. êle e 
reflexo de D e u a, sujeito a êrroa, mas sujeito a atingir 
dimensões C ó a mi e a a. Deem tudo de si em pról do Muniei­ 
pio, deixem de julgar, eµquanto não Despertarem. Saibam Per­ 
doar. Comecem do julgamento daquele que é o maior inimigo 
de suas evoluções: Seus pensamentos. . 

Nós na Tribuna, não julgamos, indicamos. caminhos, .cami­ 
nhos estes que éstamoa percorrendo. Quando falamos em solu­ 
ções nós a8 indicamos. Dizem: "e malhar em ferro frio"., ora .• 
esquentamos oom o fogo de nosso entusiasmo e edificamos com 
·a VONTADE DE QUERER. . 
• • Dizem:· Bela Vista é Cidade morta, pois bem, vamos mov1- 
montá-la Temos condicões naturais, humanas, para atrair um 
número considerável de. turistas, que proporcionarão movimento 
e DINHEIRO. Por favor, acompanhem nosso raciocínio. Saibam 
diferenciar· o- Lucro Válido do Ganho Ilicito, da idéia de cons­ 
truir um Clube de Campo [poderemos aproveitar o Balneário A­ 
pa), é super Válida e possível. Utopia, Utopia, dirão os rncrédu- 

• los Utopia é' a República de Platão, Realismo é conhecer o po­ 
ten'cial econômico de nossos Capitalistas (que so muitos) e_""}? 
má-los à RAZÃO. Div ±rsinicar a economia, aplicando com mo 
d ·t • · l' APJTAr. Dinheiro atrai dmbe1ro. Bela V1sta pos o atrair ma18 9 .u. ' ., id, d migalhas ti- 
í iüênzi»,g "%g2:."%%° ." ice ti«cio»srs 
rndas. de suas Co1tas ;orr {4 • Clube 
ua ia, de irabalo, g2° "$%}%{" i @iite. Bois retorma 

Jardim constroe o /09u%";{ à Agenia Turistiea do Estado. 
lou o Clube Formoso o qua pissare não fazemos O mesmo. Consi- 

Nós que temos tudo, por 4' ,3, somos auto-suficientes, uma 
derando r@cursos Natura9"}"P%ides diáriicos diretores, age 
idéia, o Clube do_Laço. traves ideram a palavra impossivel exis­ 
acreátam nas realiza? ,<}S roxas, poder4 desenvol­ 
tente apenas no DICION É uma idéfa Sr. Marçolla. Apenas uma 
ver e construir sua Sede. adota O poder das Ideias. IDÉIA. Mas . o Sr. couh~ceé eh de diversificar a economia, é 

·É ora de construir, "%"., que reflete a verdade fnte- 
bora de aceitar e lutar pel_a m xima · 
rior do homem DESPERTOVIMBNTO DE CADA UM CONDIÇÃO 
ó ijjj@_íESE;}'iii&iro s roos" 

PARA O[[VRE DES} ' • 

Lanchonete · "N O S S O 
, Visite a sua Lanchonete 

Visitando Jardun da Sociedade Jardinense 
O Ponto de Enco"" oso temos reservado 

:. +um Papo 3! ,,, "Se voce Quiser iu. rousica suave com Mato Grosso 
Jardim - 

em otícias 
PONTA PORÃ O intercâmbio estabelecido entre 

o BrasH e a Bolívia, em consonância com a política 
comercial do Ministério dos Transportes, tem possibi­ 
litado aos comboios da Noroeste do Brasil transporta· 
rem milhares de toneladas de produtos daquele país 
em direção aos mercados consumidores brasileiros ou 
até os portõs do AtlânUco, de onde demandam, cen­ 
tros de consumo eurepeus, com grandes vantagens pa­ 
ra os dois países. Também com o Paraguai foi feito 
um ajuste de tráfego e bóns resultados já se paten­ 
teiam de ambas as partes, pois enquanto os fretes da 
produção guarani permitem diminuir a capacidade ocio­ 
sa de transporte da NOB, o seu custo, pela Noroeste 
do Brasil, se torna bem mais barato. Segundo pesqui­ 
sas realizadas, o Paraguai exportar/\ este ano, via Bra­ 
sil, 45 mil toneladas de cale e 10 mil toneladas de mi­ 
lho, soja e mamona. Além desses produtos, em franco 
crescimento, outros transportes poderão ser realizados 
pela Noroeste inclusive de madeira. a reserva florestal 
guarani contém grandes e variadas espécies utilizadas 
na indústria. Entrementes, exportadores paraguaios, co­ 
mo é o caso dos produtores de óleos comestíveis, es­ 
tão solicitando informações sobre tarifas, com a p r e­ 
tensão de obter a chegada dos seus produtos ao porto 

. de· Santos através do8 vagões-tanques na NOB. 
SAO PAULO -- Carlinhos canta todo o Hino Nacio­ 

nal fala inglês e português e. é todo preto com patas e 
barbelas amarelas. Criado num cargueiro inglês, têm 
sido, junto com Robertinho, um outro mainã, as mai­ 
ores atrações do XII Campeonato Mundial de Ornitolo-· 
gia caçado. no Pavilhão da Bienal. 

Essencialmente imitadores, os mainás são pássaros 
da India, que aprendem a falar com grande facilidade. 

Mas Gerson, um p2pagaio falador, muito manso e 
irriquieto, que não para na gaiola e o João Pinto, um 
pássaro alaranjado, domésticado, que assovia e cumpre 
ordens estão sendo também centros· de atrações par a 
todos os visitantes da exposição. Com um to ta 1 de. 
10.537 passaros do Brasil e de mais 15 países. o XII 
Campeonato Mundial de Ornitologia já recebeu cêrea 
100 mil visitantes e espera receber no seu último 
dia, main 50 mil pessoas. 

Classificado em primeiro lugar, o Brasil venceu em 
240 variedades de pássaros das 300 concorrentes, jul­ 
gados por 40 especialistas da Inglaterra, Bélgica, Por­ 
tugal, Itália, França, Suiça Alemanha, Argentina, U­ 
ruguai, Peru, Chile e cinco do Brasil, Para Tiellens, 
juiz belga autoridade em pássaros no · mundo todo, es­ 
se campeonato foi o mais bem organizado e maior 
entre. todos os já realizados, sendo que a qualidàde 

(Continua na última página) 

BELAVISTENSE: 0 Problema de Mobiliar. sua casa 
está resolvido - nós temos os Móveis - Você Faz 
O Plano - Eletro - Domesticos . em geral 
Colchao Anaton - Revendedores exclusivo 

dos famosos móveis Ghelmam e Cymo - Congeladores 
Máquina. de costura Elgin - Ultramatic - Geladeiras 

VISITE - NOS 
Móveis Delba Decorações 

. JARDIM MATO GROSSO 
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Bastante animado o Baile "Em bus­ 
ca do Amor" no Bela vistense! Muita 
gente encontrou o Amor! Será o 

. •·verdadefro? 
Muito animados: Wilson e Sra. 
Por lá também os amigos: Waldir, 

Leila Sandra Beto e o mano Marco~, 
Osni 'também' notei e anotei Waldir 
Gonçalves e Tonico, ambos de 
Ponta Porã! 

Após um período de ausência em 
nosso meio, lá estavam: Ana, Lula e 
Vilma. 

Dançando num -romantismo os ex­ 
noivos: Ramão e Cotinha! águas pas­ 
sadas' 

Notei que transmitiam alegria e 
animação: Elina, Cida, Olga, Rosalva, 
Ivam, Constancia, Carmem, Miguel, 
Malena e Meire. 

De new !ove: Longo e Arlene, ela, 
Rainha da la. Expo. em Bela Vista. 
Qual é a tua ô Rei? 

€ IA 
Birth Day: apagou velinhas de 15 

anos a graciosa Teresa Florentina sá­ 
bado pp., a ela mais uma vez mil 
chamas! _ 

Na ala de Romeu e Julieta: Joao 
Amadio e Marina! 

Distribuindo charme a "cocadinha'' 
Olinda Lino. 

Rs elegantes da emana 

Srta Dalva Moraes, srta, Aurora Car­ 
valho, srta. Zoraide, srta. Edna Batista, 
srta. Nidia. 

Casal d. Semana 
Jaison e Jurema. 

A todos vocês que quiserem colo­ 
car em nossa coluna· algum aconteci­ 
mento social, é só enviar à nossa 
Redação, tà? 

BRASINHA 
----- -------------------------------- 

INDiCIIDOR PROFISSIONAL 
Dr. Carlos Gdy 6a de 'Ohtdiros 

Advogado 
Bela Vista Mato Grosso :;:.::.:.=;_::..:.:;.;~------ 

Dr, K&aio Doureiro Pinheiro 
Advogacia em geral 
Rua Antonio Ma. Coelho 1215-Bela Vista 

1Jr, t:p,dro ,PaLmkre 
Advogada em geral 
Rua 15 da Novembro 170 - Fena 219 • Bala Vt4 

Dr. Carlos 6olano Tunes 
Médico Cirurgião 
Rua Coronal Caml±são 620 - Pala Vista » MA. 

D». Flor '7trano 
Médico 

Rua 16 de Novombro 76 - Bela Vinta 

Em se tratando de frios (mousses 
doces ou salgadas, gelatinas e pudins), 

• é preciso molhar a forma com abun- 
. dante. água gelada antes de nela colo­ 
car a mistura. No momento de desen- 
formar o- prato, pegue numa panelinha 

. de água fervente e passe a forma li­ 
giramente sobre o vapor. O, que quer 
esteja na forma, ·solta-se facilmente, 
não deixando ninguém de á_gua na bo­ 
cã·· sem comer. • • 

Os copos de cerveja não devem 
ser lavados com sabão. Depois de usa­ 
dos devem ser limpos com água pura 
e folha de parreira Ficarão transpa­ 
rentes mesmo, 

Para forno quente demais, vasilha 
com água fria resolve o problema. 

Quando pintar móveis com tinta 
branca, misture um pouco de tinta a­ 
zul. isso impedirá que ela amareleça. 

·Se o Sr. Abdala 3alem cura mes­ 
mo com as tais ervas. J. M - Campo 
Grande. 

Ch1pa meu, a busca de curas das 
enfermidades por ervas vem através 
dos séculos e algumas com resultados 
satisfatórios, conforme você pode ver 
em Fatos em Revistas, nãô só em· Be­ 
la.Vista, no Japão, Alemanha e Sue­ 
cia, também fazem uso de ervas para 
tratamento de doenças. 

- a • - • • • • ' • • 

O Sr. Abdala Salim é um homem 
inteligente, observador e faz pesquisas 
no assunto com diversas ervas para a 
cura de várias moléstias inclusive o 
Câncer. Em. alguns casos obtem resul­ 
tados animadores, noutros insucessos. 
Enfim com as tais ervas há sempre 
uma esperança. O nosso Papito não as 
vende,. fornece-as .gratuitamente. E um 
vendedor de Esperanças. Podes • crer 
Amizade, podes crer. • 

. . . ..... A • • experiência é ne dos grades 
êxitos ... Vote, em em já ten iases para 
resolver • os rollenas de sra cidade. 
Pare, olhe, nse, prIre s melhor e Vote. 
[nane"73.±.L:__p Gerado 

Dra.'ltdia Juliana -4barca >4rce 
Clinica Odontológica 

Atando-ra dia e noite - atenda até àx 22,00 hari 
AI lado da la Munirpalidad B. Vista - Paraguay 

1 Vr. • ftélío í!.ourefro 
Cirurgião Dentista 

Cllnlca • Cirurglo - Pr6ta111 • Ralo X • hora m,rud, 

Fono 15 - Bala Vlita - Mt. 

D». Jurandir Jou~ de Oliveira 
Cirurgião Dentista 

C/lnlc:a Gorai • Cirurg(a • ,E Odonfo Podl,tri, 

Rua Dr. Arl Coalho da Olivalra s/n - Jardim ---- 
Dr. Gevair Ferreira D2ima 

ADVOGADO 

Rua Merechal Rondon - 542 -· Jardim 

Grandioso ale io $asquice­ 
enário ta independência 

Dia 6 de Setembro no 

CLUBE BELA VISTENSE 

animado pelo Conjunto 
Os ORIGINAIS - não percam 

Agência de Loteria Esportiva será 
• Instalada em Jardim 

CORUMBA [do Correspondente] - Os ha­ 
bitantes da cidade de Jardim, não precisam 
maia preocupar-se em fazer os palpitea da 
loteria Esportiva às pressas, porque a Supe­ 
rmtendenc1a da Loteria Esportiva, sediada na 
G_uanabara, convocou o revendedor daquela 
cidade para estudar: as possibilidades de ins­ 
talação permanente de uma agênoia lotérioa, 
e preencher os requ11itos minimos exigidoe 
para habllitaçãe. 
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Ofício n. 285/72 Em 17 de agôsto de 1972 

Do Agente da Receita F'ederiil 
Ao Sr. Redator do ~·emanál'io "Tri­ 
buna da Fronteira" - Nesta 

Assunto: Comunicação (faz) 

Senhor Redator: 

Tenho a grata satisfação em co­ 
municar a V.S., que assumi as funções de _Agente da Receita Federal desta 
juridição, por ato designatório do Se­ 
nh_or s,uper1ntendevte Hegional da Re­ 
ceita Federal da 1ª Região Fiscal em 
Portaria no. 220, publiJada no D. 'o. u. 
em data de 10 de julho do corrente ano 
tendo tomado posse e exercício na De­ 
legacia Fiscal do Tesouro Nacional em 
Mato Grosso - Cuiabá. 

No exercício de minhas funções e 
contando com a colaboração de V Sª 
aproveito a oportunidade para aprese­ 
tar os meus protestus de estima e ele­ 
vada consideração. 

GILBERTO ALVES CORRÊA 
Agente da Receita Federal 

Revistas - Músicas Bebidas 
''O ponto de_encontro Belavistense" [ 

Ao Lado do Cinema i 

Onqe yo_cê _ é Você 

abellão: José velino e Silva 

Bela Vista Mato Grosso 1 

Fotos para_ 
pias - Heportagcns 
quadros - Plastifica-se 

documentos - - Fotocó- - 
Fabrica de 

Rua José Bonifácio. 631 

documentos 
Bela Vista 

Escritório V asconcef os 
1 A to de Renda . Declarações de mpo~ ) • 

. (Fisica-Juridtoa . . de 
• • tos-Contabilida Extratos-Distratos-Contra 0 

em. geral 
- : ». Bela Vista - TM 

General Osor10, 8° - ---- 

Pôsto $ão Cristo.i 
Lavagem - Lubrificação 

Borrachar1a :. de'Tudo» 
«A Perfeição acima 

Mato Grosso 
Bela Vista. -- , . , . 

26 de agosto de 1972 

Edital tde Cita@o para Cm»cimento td Terei­ 
ros 0 razo de # {trita) fias 

O Doutor GEH.VAL BERNARDINO DE 
S0UZA, Juiz de Dit-eito da Comarca de Bela 
Vista, Estado de Mato Grosso. na forma da 
Lei, otc. ' 

FAZ SABER a todos que o presente di­ 
tal virem ou dêlc conhecimento tiverem que 
por êste Juizo e Cartório do 1 º. OU cio correm 
os têrmos de uma AÇÃO DE TJSU C' A PIÃO re­ 
querida por BALBINA AFONSO DUTRA, n qual 
têve inicio pela petição do teor seguinte: - 
Excelentlss1mo Sr. Dr. Juiz de Direito da Co­ 
marca de Bela Vista. - MT. BALBINA AFONSO 
OUTRA, brasileira, viuva. de preadas do lr, 
vem propor pela presente, competente AÇAO 
DE USUCAPIÃO, nos têrmos doa arts. 454 e 
456 do Código de Processo Civil, no curso da 
qual sendo necessário, provará o que abaixo 
fie articula: 1°. - Que a Suplicauto desde 1947, 
vem residindo no imóvel sito a Rua Alcebia­ 
des Bobadilba da Cunha, no 147, medindo 30 
metros de frente por 45 metros de Yundos, sen­ 
do os seus confrontantes o8 eguintes pro­ 
prietários: I - Pela Rua Alcebiades Bobadilha 
da Vunba, o Sr. Eleodoro Gauna, '.lrasileiro, 
residente e domicliado nesta cidade: 11 - Pela 
Rua Pedro Alavares Cabral, o Sr. Modesto 
Salomão, brasileiro, casado, do comércio resi­ 
dente nesta cidade. 2º - Que no terreno em 
aprêço existem as seguintes benfeitorias: l - 
Uma. cass de madeira, coberta de zinco e u­ 
ma outra de taipas, coberta de capim, sendo 
que a totalidade do citado imovel, possui dois 
únicos cômodos, 11 - Um poço d'agua: lll - 
Arvores frutiferas~ 3,, • Que as citadas ben­ 
reitorias. com excesso da casa de madeira, 
todas as demais foram levar,tudas pela Supli­ 
cante. 4.0 - Que a Suplicante encontra-se em 
dia com os impostos municipais sôbrc o refe­ 
rido imovel, não tendo destarte, caído em co­ 
miaso, graças ao cumprimento dêsse encargo 
fiscal, conforme faz prova o incluso docu­ 
mento; 5° • Que a Suplicante vem possuindo 
o referido imovel, há mais de vinte anos, re­ 
montando desde essa data u posse da Supli­ 
cante fazendo nêle os reparos necessários 
para ~ sua conservaç~o e. as _benfeitorias es- 

. pecificadas, sem que Jamais fosse molestada 
ou sofresse oposição alguma. na forma do 
art. 550, do Código Civil B1asileiro; 6e - 

· Provará, finalmente, que a presente ação deve 
sr julgaaa procedente e prova a para o e­ 
fo to d: ser reconhecido o domínio da Supli­ 
cante. com fulcro l.lO urt. 5, do 6digo í­ 
vil Brasileiro, ôbre o mencionado terreno e 
suas benfeitorias: Assim, requer a IV. Fxa. a 
a1mnita a justificar. e dia e hra designada 
e com a citação do órgão do Ministério '@: 
blicó, à posse em referência; Feita a justufi- :» 

cação, determinará V. Exa. u citação ds con­ 
finantes do imóvel e de seus cônjuges se cu: 
sados forem, para, na forma do citado art. 4ó, 
contestarem o prese~te pedido,_ segmdos os 
demais trâmites legais, sendo afinal reconle- 
cidos a posse e o domínio do Suplicante Ró 
b O lote de terreno e suas benfeitorias. Pro­ ia por provas pericial, testemunbal,_ docu­ 

t 1 e depl.lfmentos pessoais dos confmantes, 
renda a presente o valôr de Cr$ 250,00. Nês­ 
t an tirmos p deferimento. Bela Vista, 22 de 
es ã i.968. (a) DR_ PEDRO JOSÉ 
Outubro RI DESPACHO: D. R. A. Paga a taxa 
p ALrlE entar Designo a audiência de justifi. 
rgg!"4, ãia 2rxi@$ as 9,@@ horas.. _B, 
caçao , X/fiB (a) DR PANTALEÃO BLANC 
!};#' 5ie üeiriis.ijjéâó is. 
RI Ex Sr Dr Juiz de Direito da Qo_marca 
1% a?" -'iri iBA AFONSO DU- 
de eª tos da Ação ..%rs.se id M' 
a g:"ti»±s t., is .is±. '%Ii([à [aj@ 

curso pe_ 0 ento ao a. despacho de V. Exa 1 
em eumPF"",,i respeitosamente requerer a "T 'J 
e fl. %"",jaos documentos, sendo - que I i· • I 
juntada * in constante de uma certidão. • Jaz D nn.,,e 
o doo, P" ' em objeto da ação proposta, [ 
prova·que ,{a transérító em nome de AN- :-------------------: não se encon 

TONIO BRA DE LIMA, provando-«e, contt­ 
do, pelos documentos de n° 2 e }, pertencer 
ao referido cidadão o imóvel em camrn, ciR 
que em nome desse Senhor, encontra-e aver 
budo n Prefeitura Municipal. Néstes têrmoR, 
P. Dc.:ferimcnto. Bela Vista, 15 de Abril dê 
1.971 (a) DH. PEDRO JOSE PALMIERI. DES­ 
PACHO - Junte-se. BV. 14-04-71. (a) DR JO­ 
SE DE CASTRO - Jul2 de Direito. DESPA­ 
CHO DE FLS. 23 I - Cite-se a Antônio 
Braz de Limu e, as confrontantes descritos nos 
items l e 11 da inicinl. para contestarem a a­ 
ção no pruzo do 10 dias. II - Cite-se por E­ 
dital no prazo de 30 (trinta) dias, publicando­ 
se três vezes no Jornal dn Comarca e, u m a 
vêz no Órg':lo Oficlal do Estado, os interas­ 
sados incertos. Em 31/07/1972 [a] Dr. Gerval 
Bernardino de Souza - Juiz de Direito. E para 
que chegue ao conhecimento dos interessados 
e ninguém possa alegar ignorância, foi deter­ 
minado a expedição do presente edital que 
será publicado na forma detormlnada. Dado e 
passado nesta cidade e Comarca de Bela Vis­ 
ta, Estado de Mato Grosso, aos quatorze dias. 
do mês de agôsto do ano de mil, novecentos e­ 
setenta a dois. Hu, [Maximiro Arruda], escre­ 
vente habilltado, o datilografo! o subscrevi .. 

O JUIZ DE DIREITO 
Dr, GERVAL BENARDINO DE SOUZA 

E - - • 

Est!rituras, contratos, procurações, reco­ 
nhecimentos da firmas, registro de imó­ 
veis, de titulas e documentos de protesto 

e anexos 

Extraímos fotocópia na hora-Autenticadas 
Serviço rápido e eficiente 

Bela Vista MT 

l 

Escritorio 
de Jairo de 

CRU 
Rua 3 de Outubro 

Progresso 
Vasconcelos 
1557 

Bela Vista 

lrroz 
de: ULISSES P. DE ALMEIDA 

Comércio de Sêcos e Molhados 

Rua Antônio João 623 - Fone 262 

Só os bons são Capazes de construir 
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@sala, 4. Grahert ca«dilata p/a 
fiti li iarin - Remoar para fel«ir . ' ' , 

HISTORIA: Oswal lo Coimbra Gru- 
'bert, nasceu em 11 de. maio de 1.940 na 
Cidade de Maraçajú, nêste Estado; fi­ 
lho de Garibalde Ernesto Grubert e D 
Aurora Coimbra Grubert. 
;!. ''Cursou o Ginásio em Aquidauana 
tendo concluído. com mérito, sendo a- 
luno exemplar. •.. ..o • • 

Cursou .Engenharia. Operacional no 
Instituto Toledo dé Ensino de Lins (SP) 
um dos mais conceituados no Estado 
de São Paulo. 

Lecionou No Gin. Est. de Jardim as 
seguintes Cadeiras: Desenho, História, 
Geografia e Inglês. 

Lecionou no Gin, Salomé de Melo 
Rocha em Guia Lopes da Laguna as 
seguintes matérias: Matemática, De­ 
senho e Inglês. 

Nas Escolas Normal e Esc. Téc­ 
nica de Comércio de Jardim. lecionou 
lngles. 

"Homem da Educaçiio'' Afirma com 
Médice: Acredito que despertar o jovem 
para a cultura e dar.lhe o verdr.tdeiro 
sentido cla palavra participar. 
• Foi Secretário Administrativo da 
Câmara- Municipál de Guia Lopes da 
Laguna (61/63). 
: Foi 3ecretário do Ginásio Estadual 
Salome de • Melo Rocha (61/63) 

,, 1 ·: , 

Foi Diretor do Ginásio Estaduai 
Salome de Melo Rocha (68/72) 

Foi Vereador eleito pelo Munidpio 
de Jardim no período 70,72, onde du­ 
rante esses dois anos foi o Presidente 
da Comissão de Finanças. Justiça e Re­ 
dação daquela Câmara. 
. • No período de sua gestão com o 
Vereador apresentou e defendeu proje­ 
tos do interesse roletivo, dentre mui­ 
tos: o da Criação da Bandeira Munici­ 
pal, elevação a Grupo Escolar a Es­ 
cola Municipal da Vila Angelica etc. 

Um dos maiores . agricultores do 
Município no período de 1,964 para cá. 
Tempo que vem Exercendo a orizicul­ 
tura. 

Pecuanista - Homem da Educação. 
O professor Oswaldo C. Grubert 

pratica a máxima que e fator primor­ 
dial para o desenvolvimento: o Binó­ 
mio Agricultura-Educação. 

Desde o ano de 1.964 e um dos mais 
dinâmicor orizicultor sendo defensor 
ferrenho na plantação deste que e o 
alimento indispensável à mesa brasi­ 
leira. Com Grubert, é com o Brasil: pois 
o que o nosso País mais necessita de 
imediato é plaotar: Plantar Lavouras 
Plantar Educação ' 

Capacidade de trabalho - Liderança 
• - cultura - entusiasmo - vontade-Eduça­ 
ção - Honestidade • coragem pessoal. 
"LIDER DA JUVENTUDE, MOOÊLO 
DOS ADULTOS'' 

Votar em Oswaldo o ara Prefeito é 
dar Continuidade ao ideal da Revolução. 

Comunica, que 
· Receben~_n..ovos sortimentos de Cal­ 
ças - Lee de todos tipos côres e 

, tamanho.s ·, 

Bela- Vista Paraguay 

ui tales Cestgl. 
"aitine" 

TAXI PONTO N.º 3 

8 $er i«ti«isa" 
Amigo: Mas lia 

vez Conto C0 
seu to 

D,. F Marano 

[ore-se li#finiri 
'.'Eu so « $te" a fie" 

Lotczrias: Estadual e Federal· 

"Jrdi Loteria 13 P«os'' 

Rua Mal. Rondon 513 - Jardim - Mt. 

! .... 

";; :i: 11· 
1 ··"' .. . , 

(QUEM 

Vibra com as vitórias do Brasil 
Dizendo-se emocionado com a vi, 

tória de Emerson Fittipaldi no Grande 
Premio da Austriu, o Presidente Méde­ 
ci, que assistiu a toda a corri<ln, a cor­ 
rida, a cores, telegrafou ao piloto bra­ 
sileiro cumprimentando-o pelo exito. 

Eis na integra o telegrama do pre. 
sidente. 

«Emocionado com seu extraordi­ 
nario triunfo no Grande Premio da Aus­ 
tria, trago-lhe meu entusiasmado abra­ 
ço de felicitações Assina-lo, em sua 
modelar atuação no circuito automo­ 
bilistico de Zeltweg, como exemplo até 
para as alternativas da vida, a cons­ 
tancia, pacieacia, a coragem e a deter­ 
minação com que soube esperar o seu 
momento de passar à frente, assim co­ 
mo a tranquilidade, a confiança e a 
firmeza na resistencia ao assedio de 
seus notaveia adve:csários, consolidan­ 
do uma vitoria que faz ainda mais bri­ 
lhante sua participaçfl.o no Compeona­ 
to Mundial de 19z2. 

«Cordialmente, Emilio Garratazu 
Médeci» 

EXPEDIENTE 

7.CU50 U FRO7IA 
Redatores: Ivaldo Pereira 

1 
Dr. Ely Araujo Barbosa 
Depto de Circulação Janes Velaaquez 

. Depto Jurídico: lJr. Carlos Edy Sá de 
Medeiros e Dr. Cirio Falcão 
Depto Comercial Alvaro G Souza 

COLABORADORES: 
Prof. Norma de Melo Pinto 
Prof. Gamaliel Stumpf 
'Prof. Clunde Medeiros 
Prof. Estela Velasquez 
Prof. Elma Vieira 
Atacy Loureiro Marques 

REDAÇÃO E ADMINISTRACÀO 

Rua Duqu> de Caxias, N. f:85 

Assinatura Anual - 50,00 
Outros Municípios - 60,00 

BELA VISTA M TO GROSSO 

O Jornal não se responsabiliza pelos 
conceitofi emitido,3 em colunas assinadas 

Carresponiên:ias 
J úrna~ Fôlha da Tarde - Corumbá 
Correio do Povo - Ponta Porã 
O" Nacional - Passo - Fundo 
Folha de Dourados 
O Pantaneiro Aquidauana 
Folha de Mato Grosso 
O Estado de Mato Grosso 
Correio do Sudoeste 
Folha do Sudoeste 

E .. -• 
E GANHA) 



Vocês notaram corno vamos aos 
poucos, sabendo pormenores detalhes 
que aprendemos pela comunicação, Aqui 
no nosso caso, é a comunicação atra­ 
vés da imprensa escrita. Sem que vo­ 
cê8 conhecam e saibam bem estas téc­ 
nicas, não é possível querer pintar 

Quanto a tiata e solvente vamos 
explicar o seguinte. Compramos a tin­ 
ta à. óleo, em tubos de alumínio, e são 
vendidas em papelarias, casas especia­ 
hzadas. Compramos guache em vidros 
e aguarela em pastilhas. O acrílico é 
vendido em vidros de boca larga. To­ 
dos se prestam a pmtura assim como 
tintas· esmalte. Para fazer fundos maio­ 
res em quadros, você podrá usar as 
tintas finas em massa na cores dese• 
jadas, que são apresentadas em lati­ 
nhas de 1/8, e sua secagem é bem rá­ 
pida. Sempre devemos pintar com tin­ 
tas das melhores qualidades. A econo­ 
mia comprando artigo inferior, vem a 
prejudicar o resultado do nosso trabalho. 

Há cores fundamentais1 comple­ 
mentares, básicas e auxiliares que são. 
( classificação para tintas à óleo). 

Fundamentais: azul, vermelho, e 
amarelo. 

Complementares: laranja, verde e 
roxo. 

Básicas: branco e preto. 
Auxiliares: sombra natural e som­ 

bra queimada. 
A coleção completa de tintas para 

cartazes - Pinguim - contém 17 cores 
assim dispostas: . _ . 

Cores básicas: amarelo hmao, ma- 
genta, azul turquesa. e preto . _ 

Tintas · suplementares ( combinação 
• adequada. das· cores básicas): amarelo 
laranja, vermelhão frances, magenta 
vivo, verde esmeralda escuro, azul de 
cobalto, azul ultramar, azul da Prússia, 
terra de siena, branco de titamo para 

Em Campo Grande, na última Olim- 
it grande vitorioso piadas do ExerOio, 0 v· t De um to­ 

j' 10.o RC de Bela 1a. 
• 01 o , a lhas distribuidas para as 
tal de ""º me ª d dos do Coronel Ra­ provas, os comanta 
mos, trouxeram dezenove. 

• 

26 de agosto de 1972 

retoques, banco de zinco para misturas. 
Tintas Complementares: ouro ve­ 

. lho, ouro rico, prata. Quanto ao sol­ 
vente podemos dizer: 

Se misturamos um pouquinho de 
aguarrás a tinta que já está na paleta, 
conseguiremos na aplicação da mesma 
uma secagem mais rápida. Nunca usa­ 
mos Thiner ou Acetona em telas à 
óleo. 

As cores tem suas Listuras, e vo­ 
cê, deve conhecê-la e combiná-las em 
ensaios, antes de usar a própria tela. 

As cores básicas e as fundamen­ 
tais são aquelas absolutamente puras, 
não compostas sem outra cor na sua 
composição. 

Na mistura de cores básicas com 
as fundamentais poderemos obter, por 
exemplo: 

Cinza (preto no branco), Verde 
(azul no amarelo),- Laranja [vermelho 
na amarelo), Marron (preto no verme· 
lho). Roaa - [azul no vermelho no 
branco). . 

Observamos que a mistura é feita: 
A cor forte na clara. Sendo ao contrá­ 
rio, não saberemos o quanto vamos 
necessitar para conseguir o tom desejado. 

Com as tintas em massa, trabalha­ 
mos do mesmo modo, só que tiramos 
a tinta da lata com a espátula. 

Você deve começar a trabalhar 
usando uma tinta por vez na paleta. 
fazendo todas as gamas da mesma na 
tela partindo do tom mais claro a o 
mais escuro, e só então, limpar os pin­ 
céis e paleta com aguarrás e começar 
outra cor. Sempre lembre-se que co­ 
meçamos o fundo do quadro primeira­ 
mente. 
Continuaremos no próximo número. 

NORMA DE MELO PINTO 
Prefessora 

Resultado 
V. , . 1 RC Of impiades da 4" Üivisão d~ • (avalaría itória do lo. nas - 

ros [lo. o RC] com llm, 85 • 
Salto em altura - l.o lugar - Asp Of Bar­ 
ros (10.o RC), com 1,70m 

ARREMESSOS 

ATLETISMO 
Individuais - Corrida: Sd Avelar 
loo mit. rasos- 9.o ln seg. i[o 
(10.o RC) - c/ o_tem",,, sd Avelar 
2oo m rásos- 1.o "!!f 22 seg. 
a0.o RC] - e/ o temP, lugar equipe 
Revezariento 4xl%%, 4s sigíintes atle­ 
do 10.o RC, compo_s ~gt • Antunes, Sgt. 
tas: Asp Ramasmn, !", . 

Silano e Sd Avelar. 
SALTOS 
- 2.o lugar - Asp Of Bar- Salto triplo - 

Peso. I,o lugar - Cap Dourado (10.o RC) 
com ll,12m , • 
Disco: I.o lugar - Cap Dourado (I0,o RC] 
com 34,90m 

JOGOS -- 

» lo.o G Can 75 AR - 2 set a o 
)) Q G / Mi D C- 2 set a o 

9.0 G Can 75 AR - 9 seta o 
Futebol de Salão (para oficio.is] 
Equipt> Campeão - lo.o HC, composta 
dos seguintes atletas: Cap Zuquim, Cap 
Miragaya, Cap Sergio, Cap Dourado, 
Asp OI Barros, Asp OI Ramasini e Asp 
Of Fáustulo. 
Vitorias: contra equipe do 9o BE Cm 6x5 

» do lo,o G Cam 75 
AR - 7xl 

TAÇA EFICIÊNCIA 

Lo Lugar - lo.o RC 
19 medalhas de ouro - maior n·o de 
medalhas de ouro na Olimpiada 4a 

*CAMPEONATO REGIONAL - 1972° 
[EQP 4a DC - OMReg - Policia MT e 
Bda Mista Corumbá] 

ATLETISMO 

Arremessos 
Peso: 2.o Lugar - Cap Dourado (IooR q 
Disco: 1.o lugar - Cap Dourado[lo.o RC] 
Corrida 
loom - l.o lugar - Sd A velar [lo.o RCJ 
200m - 1 o lugar - Sd Avelar (lo.o RCJ 
Reveza:nento 4xloo - Sd Avelar do 
lo.o RC, integrando o equipe da 4a DC 

SALTOS 

Triplo - Asp Barros - 2.o lugar flo.oRC J. 
Alturas - Asp Barros • Lo lugar (To.o RCJ 

JOGOS 

Voleibol [para Sudten e sgt) l.o Lugar· 
Eqp 4a DC 
Atletas dos lo,o RC que compuzeram_a 
equipe Campeã [4a DC): Sudten Naercio, 
sgt Odemar, sgt Mario Vargas, sgt Bran­ 
dão sgt rves e sgt Burlamaqui. 
Voléibol Oficiais 2.o lugar • equipe da 
4a DC. 
Atletas do lo.o RC que compuzeram a 
equipe da 4a DC: Cap Sergio, Asp Of 
Barros, e Asp Of Ramasini: 
Basquetebol: Oficiais, Equipe Campeã 4a 
DC Atletas do RC que compuzeram a 
equipe da 4a DC; Cap Miragaya, Cap 
Zuquin e Asp Barros. 

Casa de Móveis Progresso 
Móveis e Estofados em Geral 

asa Progresso 
Materiais Elétricos, Livraria e Papelaria 
Progresso, Artigos para presentes, Artigos 
Escolares em Geral. 

Uma grande Organização á Serviço 
de um Grande Povo . • 

Voleibol (p/Subten e Sg] -- Equipe Cam­ 
eão lo O RC. composta dos seguintes 

P • atletas. Subten Náercio, Sgt 
Adonis, Sgt Odemar, Sgt Bur­ 
lamaqui, Sgt Mar10 Vargas,. Sgt l 
Brandão, Sgt Ives e Sgt Jaime. 

Vitórias: contra Eqp II.o RC - g set a o _ 

ena Mais, [ 
Anuncie l 

. . 



dos pássaI'OS brasileiros não pode ser encontrado em 
nenhuma parte da Europa. Participante de mais de 31 
campeonatos mundiais de pt\ssaros frugiveros brasilei­ 
ros - aqueles que só comem frutas - como as sairas, 
tangará~, sanha ços de diversas variedades, principal­ 
mente o frade, azulão com topete vermelho ·e azul a­ 
nil, são os mais bonitos e melhores do mundo. 

RECIB'E -· Encontra-se no porto do Recife aguar­ 
dando o início da 13a. Operação Lnitas, o porta. 
aviões Minas Gerais e os contra torpedeiros Pará, Pa. 
raná, Acre, Araguari, Catarina, Piauí e Pernambuco, da 
Marinha de Guerra do Brasil· Já chegou a força-tare­ 
fa norte-americana, composta da fragata lança-fisseis 
teleguiados USS Farragut, contra-torpedeiros USS Tal­ 
bot e USS Forrest Sherman e o submarino USS Remora. 
Os exercícios da segunda fase da Operação Unitas co­ 
meçarão no Recife e irão até o Rio, com escala_ em 
Salvador. 

A 13ª Operação Unitas _compreenderá operações-tá­ 
ticas no mar, numa ampla variedade de áreas, incluin­ 
do adestramento em guerra anti-sabmarina, antiaerea 
e com u_ n i e a ç ã o e n t r e f lo t i I h a s. 
As manobras serão comandadas pelo contra-almi- 

, raute John J. Shanahan, Chefe do grupo-tarefa norte­ 
americ_ano, e pelo contra-almirante Fernando Ernesto 
. Carneiro·· Hibeiro, da forca; tarefa Brasileira. Despois 

. • · americanos continuarão os 
dos brasileiros, os nav1o° ,recentinos chilenos perua. 
exercícios com urugua19%; ~do toda a América do 
nos l e colorub1anos, con o1 na 
Sul. 
MINAS GERAI3 . d f o porta-aviões Minas Gerais é 0 nucleo .ª. orça- 
tarefa brasileira, cabendo-lhe a missão especifica_de 
clar a oio aéreo, escoltar, coordenar controlar, dirigir 
e sup~rvisionar as ações de todas as urudades de su­ 
perficie e aéreas. Tem capacidade para 30 ... caça8 e 16 
aviões e helicopteros anti-submarinos e três helicop­ 
teros de emprego geral. Sua tripulação é de 1.300 ho­ 
mens, incluindo o grupo da viação embarcada. 

Aviso ao Tralaia#for Rural 
A Lei Complementar no 11, de 25-5-71, instituio o 

Programa de .A.ssistência ao Trabalhador Rural, com os 
seguinte benefícios: . . 
• Aposentadoria p/velhice aos 65 anos de idade, 
por invalidez com qualquer idade; 

. Auxílio funeral por morte do chefe da unidade fa- 
miliar; • 

Pensão a esposa e filhos menores. 
Melhores informações no seu represente legal, sito 

à Av. Duque de Caxias, 456 na cidade de Jardim, oom 
jurisdição nos geguintes municipios: Maracaju, Nioaque, 
Guia Lopes da Laguna, Bonito, Porto Murtinho, Cara­ 
col e Bela Vista . 

Acir Cabral - Rep/Mat. 1-10.050 

.arco.vi. .ter...a.3.ate 

Ao tentar um curva. domingo passado, 
por volta das 16,30 horas, o a_viador Gonçalo 
Dias, 32 anos de Idade e 3 como piloto, com­ 
provou o velho. e conhecido adágio da avia­ 
ão: "curva em baixa altura, caminho da se­ 
pultura . O provérbio só ne:o foi comprovado 
totalmente, porque os três _únicos ocupantes 
do avião ~refixo PTBCC-178. Fernando da Vi­ 
la, bancário, com 31 anos: Lamour Feitosa 
funcionar10, 36 :anos,· e o piloto. - não foram 
parar no cemitério, pois encontram-se pas­ 
sando ~em no Hospital São Vicente de Paula 
desta cidade. . - '9 

Os três acidentados residem em Aquida­ 
uana e _vteram_ a· Bela Vista, atendendo convi­ te do piloto, tratar de assuntos de somenos 
importancia e aproveite,r o domingo para um 
bom passeio aereo. Ao regressarem à cidade 
de origem, Já nu período da tarde e depois 
de algumas cervejas, enfrentaram um forte 
nevoro que pairava sobre Bela Vista e de 
uma maneira ou _outra não apresentava bom 
tempo para os pllotos mais experientes 

Apesar da apena 3 anos de pilota • 
60 horas de voo, Gonçalo Dias alertou O gem e 
dois passageiros quaito _a difeuitd ]", 
riam de enfrentar para levantar voo e oh, " 

• sao e _salvos em Aqmdauana. Por • , ·egar 
do bancário Fernando da Vila· que m~1stenc1a 
perder o expediente-da segund~;.feir nao podfa 
ram fazer uma te.atativa "para a, r.esolve- 
Esta tentativa, no entanto, q se _dava". 
yida dos .no_tipantes do avião PTBôºª tirava a 
fioou totalmente avariado em virtud~ f 8, que 
Impacto,. ao cair desgovernado e o fo~te 
nado pelo vento descendente. preas10- 

I---·--~---·-~----- 

Sua satisfação é nossa melhor 

1 

Propaganda... • • 
. Roupas feitas em Geral . 

• . Rua Dr; Ari Coelho - 613 
Jardim : - Mato Grosso 

1 ·ijIDI®fi' $®i ~m • ál$ DH® ~H@Hmí@Y . 

%rwe s Mies. 
é uma Boa Pedida Podes Crer! 

Jardim Ato Peças 
A Farmácia de Seu Carro 

de: Monteiro e Oliveira Ltda. 
Possuindo Grande Variedade de Peças e 
.Acessórios para as Linhas Wflly, .C.he­ 
. vrolet, Ford. Wolkswagen, eto· . Para 
todos os Males de seu carro os Melho­ 
res Remédios são Ali Encontrados 
Av. Duque· de Caxias - 14 - Jardim-MT. 

«Posto' de Serviço Nacional 
• de: Irmãos E_scobàr 

Gasolina - Derivados· - Lubrificação B ·hei 

Esmerado ·t t .Y' - • orrac e1ro tratamento- Higiene - Rapidez 
Prestatividade integrado no contexto Evolut 

.. da R ·- O U IVO eg1ao 
Jardim 

O PTBDG não apresentava condições de 
voo e já quinta-feira passada, quando foi a Cam­ 
po Grande conduzindo um doente e O dr- E­ 
ly de Ar8:újo Barbosu, quebrou as manetas 
de potencia e de pas~o da hélice, sendo obri­ 
gado a uma aterrisagem forçada e quase 0 
trágico fim dos seus ocupantes. A culpa, reco­ 
nhecidamente, é do piloto do avião mas oabe 
também um pouco. à F AB, atravéa do seu ser• 
;19º de_ mape9fio, evitar que aviões deste por- 
e continuo voando e causando dla-a•dia 
maior número .de. vitimas. . . ' 

• Façamos Hoje os Precurssores do nmanhã 
~-. ·:·· _,,... v, 

'$"? 
~. : ... 

.· < ... ~ 

Ma to . Grosso 

•• AGORA TAMBEM EM BELA VISTA 
SAIA€GLJgE 
• v«o«or e.,, €CIAA._LIDA.7° 

Egtal assistência Tg,, "Ivo p/a Bela Vista e arac ol = 
. erguson, impleine en1ca e prática - V 
Atsi e 'si'- i,"; caldeiras ir.",,%do tratores Maesey 

anos ou direto nanciado pelo Ba o Serras, Mac ulach 
Em breve isiià"! Própris ia "",g9 Brasil em ai6 6 

e Oficina Pia M t vis a ou a prazo 
Informações e Peça 'Os Serras e Seção de 

Vendas com Ed 
gar Lachmam - 
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